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Aos doze dias do z de dezembro do anno de mil no ec ntos e trinta o qu • 

tro , pres ntes , ás treze horas, no Palacio d austiça, os senhores Juizes: 

Desembargador s Sylvio Portugal,_ Antonio lermo enes Alten.felder Silva, -

i ur C sarda Silva hitaker e F x-nando Luiz Vieira ler ~eira; doutores Al­

cide de Alm. ida F rrari , Plinio arreto e Theodomiro Dias, procurador re~ 

gional, interino ; d sembargadores João aptista Pinto d Toledo Affonao 

José de Car lho; doutores Adriano de Oliveira, Arthur oreira de Almeida 

os d ais e Jorge Ar ujo da Veiga, os seis primeiros juizes ffectivos 
) 

substitutos, r alizou- se , sob a presidencia do des bargador Sylvio Portu-

gal , a 33a. essão planaria ord.inaria do Tribunal egional de Justiça hiei-

toral do Estado de são Paulo. V rificad a existencia de nwnAro legal, o 
•, 

senhor de embargador Presidente ord nou que se procedesse a leitura da .a -

ta da sessão anterior que , post em disc~ssão, foi approvada sem reparos . 

No expediente foi lido um officio do dr. Arthur Moreira de .Almeida, e u­

nica.ndo ha er tran ittido, em obedioncia ao rosol vid·o om um.a das ul timàs 

sess·os do Tribunal , a jurisdicção da var eloitorai da lOa. zona - Itap 

e rica - ao dr. Vicente ri es Penteado, juiz da la. V8 ra de O phãoa, 

em virtude de sua no ação ra m bro substituto do ribunal 1leitoral; 

ns . 7. 306 7. 307, dos doutores Virgilio Argento inio Gomes Barbosa, 

res otivemente , juizes eleitoraes de Batataes e Palmeiras, comrnunicando 

sua d signação pela Secr tari da Justiça para tomarem parte n commissão 

encarregad d r visão das com rcas e sol·citando o afastamento da juris-

d e ão eleitoral daquellas zon s, D.ta pelo tempo da durag· o d~ rofc­

rid e miss · o. Ouvido o dr . Procurador gional, d cidiu o Tribunal, una-
emqua.nto 

nimemente, la concessão do tal 1·cença, mt não acarrete prejuízo 

par o serviQO ol itoral . eguida, o dr. Alcides d Almeida Fer rari, 

pedindo a p·la ra 1 ord , olic tou do Tribunal l i c n9 pra r l a r 

um. pedido urgente d rectifitação d nome , feit o pelo eleitor borto 1-

ves dos Santo , in cripto sob n 9.220, na 108a. zona - Santos - proc s a-
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do sob n- 187 - classe 5a. Justificando a urgencia; disse S. Exoia. tratar• 

se de delegado eleitor que allegava ter d juntar, dentro de cinco dias, 

o seu titulo leitore.l aos documentos já entregues ao ':Criburial Superio:rl A 

lic nça requerida foi concedida pelo senhor de bargador Presidente que es 

clareceu que omente os juizes ffecti,ros do ribuna.l tomariam parte na vo-
v 

taç o, por se tratar de ma.teria extranha. á àpuragão do ultimo pleito. Pas-
. 1 

sando ao relato do caso, manifeatou-se o snr. dr. Alcides d Almeida F rra­

ri de inteiro accoredo com o parec r do dr. Procurador Regional emitt:tdo no 

mesmo, concluindo pelo deferimento do pedido, por haver o requerente prova­

do, pelos documentos juntos .aos autos, já ter sido procedida a roctificagão 

ào sen nome no registro civil de nasci.Jj.ento, em Til'tud d mandado de juiz 

com.petent , Ouvidos os dem is srs. Jui s, verif1oou- se t . r o Tl'ibnnal , por 

unanim!4ade, concedido roctific ção solicitada. Isto fito , passou o 

Tribunal ao julgf.lmento das ,!mp_ugnações: o primeiro caso a ser examinado foi 

o ,da urna n! 591 relati Ta á 3a. secgão de ~lycerio ,(9a. d P!nnaEolis) - 84a. 

zona - impugnada ela 29a. turma apuradora pelos seguint s motivos: a) falta 

da chave da parte superior da urna; b) falta da folha de votação do modelo 

21; · e) numeração seguida das sobrecartas . No primeiro julgamento, resolve• 

ra o r_ibunal convel'tel-o em diligencia., para que se solicitasse do juiz 

eleitoral da zona provid ncias para arem ssa u~gente dos documentos fal 

tantas . Em resposta, informarà o dr . Francisco Motta Junior que o pre i • 

dente da mesa receptora en iara, por equivoco, todas as folhas de votação, 

inclusive a do modelo 21, dir ct ente ao presld nte do Tribunal, sendo 

que a chave referida se encont:ra. a dentro do estojo. A secretaria do ri­

bunal confirmara tal 1nformagâo. Preliminarn1onte, o senhor desemb rgador 

Presidente, ~ra facilidad dos trabalhos, subnett u votação are olu­

çã·o do caso relativo á num ração seguida das aobrecartas, tendo o Tribunal 

d cidido, por maioria de votos, contra os dos des bargadores Hermogen s 

Silva, Arthur Wb.itak r e doutor Aloide Ferra.ri Arthur l reira de +1-

meida e io pe.reoer do dr. P~9curadol' Regional , pela !J!Uração da , por 
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n·o consider r a numeração seguida, por si só, motivo bastnnto pra annulla­

ção, uma ez foss riscados os numeras antas de. apuração. Foi julgado, á 

seguir, o caso da de n! ll01Yrele.tiva á 6~.seoção d Mirasol, distrieto ~ 

Nipoan, c,omaroa de Rio Pr to - 138a. zona - impugnada. inicial.mante pela 44a . 

turm apuradora, em virtud de diversas iITegularidade e que , proc dida 

nova erificação pela 14a.turma apurador fÔra novam. nt devolvida por du­

vidas n=ão esclarecidas, o por não ter vindo ao panhada doa uma list offi• 

cial dos eleito s da zona, que de eria ter sido fornecida pela ~eoretaria 

do Tribunal , Dada a palavra ao dr. Procurador Regional, manifestou-a s. 
Excl . pela volta da referida urn!), á turma.

11
a;wradora, aoompanhada de lista 

official dos eleitoras da s oqão, afim d que s cwnpriss a primeira deci­

são do Tribunal, isto é, proced r á apuração, depois de verificada a quali-
K . 

de.de dos leitores sobre os qu es hou esse algum.a du ida. O Tribunal , una-
' . . , 

nim eniB , approvou s. e parec r . Segu.e-se a d n: 1541 referente a 2a . 
53 · 

seogão de Igarapava - , ,.zona- d ol ida pela 20a. turma apuradora com 

allegação da existencia de uma sobreoarta mais . Feita no verificaç· o 

por d terminação do Tribunal fÔra ella novamente devolvida. com a confir -

ção de tal excesso . Tendo o Tribun 1 verificado, depois do xame dos papeis 

e d nova contagem das sobreoartaa, s~aiaK!DI mtm1xiiaa:tt1JD que o e -

leitor Joaquim Bento da Silveira, inscripto sob n! 873, assignara som nte 

a folha do modelo 22, d oidiu, unanim ente, d acoordo com o dr. Procur -

dor gional, Foi xaminado, ás eguir , o caso da 

de n! 1741 referente~ lOa. cqão do 011!11:Pia (Icem) - 77a.zona - impugnada 

pel 2a. turma apuradora por terem sido encontradas, no interior dà me ma, 

quatro sobrecartas não officiaes por estar a su numeração, de 1 a 9, 

feita em séri assignaladas pelas letras 'a! b", "e",. etc . Convertido o 

julgamento em dilig ncia para que se solicitasse do juiz eleitoral compet n­

te informações sobre as alludidas sobreoartas , tra.nsmittià oste agor ao 

Tribunal as informaçõ s pr atadas pelo presidente da respectiva mesa, nas 
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quaes confirma a 11 haver sido mpregad obrocartas não of-
1 

ficiaes porque , a cer~ altura aa ·votagão, r ibara- se não serem suffi-
i\ ~ 

oi ntes ~env lloppe nviados pelo juiz eleitor 1. Dada a palavra ao 

dr , Procurador Regional,manifestou- e S.Excia . pela annullação d otação, 

por cau a da numeração em ' ris di tinotas ad ptada pel mas a recepto 
I -

ra . Explicou S.Excia. qu , manifestando-a po modifica a 

.pareceres expressos m casos semelhantes, quando propu ora 
' 1 

seguii s o ethodo adaptado, na Capital da Re~blica p odes bargador 
_ 

1
ittregu r . 

Piragibe, i to é, de inutilizar n r gao ~ Ilia, d · modo a tornal~a 
' . 

illegivel, antos -d e prooedett á. respectiva puração , po 19.uanto, depois 

daquelle parecer, lhe fÔra e.pttes ntado argumento, li' s l rape.tido momen 
. ' 

to ·~tes pelo dr. Alcides de A eida f rrari: o de que os effeitos da nu 

m ração s guida, poderiam já ter ido sentido pelos eleito es . Com f f e· 
! 

to , verificando estes que , ou pel numoragão seguida, ou pela numeração 

em sér s de 1 a 9 s distinguidas pela apposição d uma letra do alpha­
/ ' 

,,r beto, o s u voto poderia sei id ntificado. haviam otado, provave~ente , 

com e rto constrangimento, esmo porque ignor vam que o Tribunal date 1-

naria a anullaç·o d ss numeração. Ficava, d sse modo, bUl'lado um dos 

principios do voto ocreto, qu é o de tornar absolut ente garantido o 

sigillo do mesmo , para qu o leitor manifeste su opinião e inteir in 

endencia. Por todas sas azões, cons lhava annullagão da votação. 

O senhor desembarg dor Hemogene Sil votou de aceordo com o pal'eo do 
. )( 

dr. Procurador gional, bem coo o desembargado Arthur Whitaker, qu fÔ 

ra o pro s~n t.o da tu impugnante , Disco:rdou do osmo o desembargador 

Vi ira Fettroira, no tocante á n raç • o d s sobttecartas , endo p 1 annul 

1 ação somente das qu tro sob cartas não offi ci es. Quanto ás demais, 

mantinh.á o seu voto proferido casos semelhantes, n~ s ntido de ser fei 

to o cané lllllllento a nlllll8 ração il' reiular antes da apurajão respectiva, 

entend ndo não ter influencia al a sobre o voto do el \tott a circunstan 
J 

eia d ter ido a: sobreoarta num rada m séries distinc~ s, como no caso 
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em apreço, ou s gu damente . Com.o grande parte do eleitorado não tem pre• 

paro suf'f'iciente, tanto pÓde soffrer oonsteangimento, ao votar, quando ve­

rifica que a sobreoarta que lhe é entregue está numerada seguidamente, co~ 

mo quando o está. na forma da lei, em séries de 1 a 9, sendo que a influe~ 

eia que sobre elles pode exe cer um cabo eleitoral é m.esm.a, tanto num 
# caso oomo noutro, sob a e qa de que o seu voto podera ser 1~entifioado 

â. vista do numero oollocado na sobreoarta . Assim sondo, votava apenas 

pela annullaião das quatro sobrecartas não officiae e pela apuração das 

a mais,, depQis daxpn1rl:iauia- cano llada cuidadosamente a numeração. 

O· doutor Aleides d .Almeida F rrari, á seguir , declarou que# ~omo o dr. 

procurador regional, refo:rma.va o voto dado anteriormente, em casos seme-
r 

lhantes . No seu entender. a. uma de eria seP a.nnullada,, por ter sido 

burlado um dos dispositivos que garantem ao eleitor a certeza de que o 

.,, " ' - 1h seu voto nao podera, em hypothese alguma, ser conhecido. Nao parecia 

cabível o ar nto do desembargador Vieira Ferreira, porquanto, si ha 

eleitores nas condiegÕes por S.Exc1a . llm.brada , os ha. támbem que conhecem 

a le gislàção el ei to:ral e · sabem que si o seu voto fÔr tomado em sobreoarta 

com numora9ão seguida, facil seria a respectiva idontific oão & qu , o:r­

tan t.o, votaztiam com contrangimento. Alem do mais~ não achava. justo que 

se a.nnullassem apenas as quatro sobrecartas não officiaes. Os eleitores 

~xo que nellas haviam oollocado suas oedulas, haviam-nas i-oeebido da. · 

mesa receptora e tinham o direito de ver o seu voto apurado ,. pois que o 

e:rro cabia exoiusivamente á mesa. Era, portanto, pela annullà.gâo da vota•· 
.-

ção. Manifestou-se igual.m teo di-. Plinio Bari-eto pela atu1ullagio, nãi . 
somente por ter sido transgP~dido o preceito legàl que determina a numorá-

ção em series de 1 â 9• como porque a mesa receptora ad~ptal'a algmnas so­

breca:rtas não offioi es e transparentes; ão lhe parec ndo, po is, ter 

sido regular a votação do.quella secção: aquellas duas c!rcunstanc1as, .e-
- . 

·existindo, justificavam a conclusão da annulilação . O ~esembargador Pin-
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to d Toledo e pela puração de todas as sobrecartas, inclusive a quatro 

não offici-es, por entend r que a lei exige prov da violaç-o do sigillo do 
. y 

oto, o que , no caso, não ocoorria Odes bargador ffonso d Carvalho, 

era t bem pela pur gao, com adopção do processo im ginado pelo des mb -

dor Piragibe, exceptuada , por , as quatro aobr cartas não officia s, 

que ntendia dever r annulladas, d vido sua transparenci . O voto do 

dr . Adriano a Oli ei foi tambe p la annulla ão d s qu ro sob cartas 

apuração das d ais, depois das cautelas destinad s impedir a identifi­

cação das esmas. O dr. Arthur reira de Almeida T tou pel annull ç• 

da votação, sob os fundamentos xpostos pelo dr. procur~dor r&gional . F1~ 

n lmente , o dr, Jorge A ujo da Veig anifestou- se p la apuragâo d um.a, 

com exclus~o das q tro m ncionada obreoartas, por entande5 quo nãos d 

vi p:reswn1r intengão de fraud ou má fé por part da mesa receptora, tan 

to mais que. o presidente da mesma commun.icara ao Tribunal h ver feito nu­

meração elas sma pel for indica.da. .Apurados os uffttagios , verifico • 
ltl 

e ter o ~r1bun 1, cont o oto do d s~mbargador Pinto de Toledo, d cidido 

pela annullagão dos voto contidos nas quatro sobreoartas não officia s, 

tendo se dado um ampat na rte r lati a aos d mal votos . Em.quanto os 

d semba.rgador He~oganes SUv , Arthur ~hitaker e doutores .tilc ides do 

. Alme :id F rrari, Plinio B rr to e Arthui- . orta do .AJ.m ida annulla 

da a votagão, os d mais :ram. p la àpuragão d todos os votos contidos 

to-

sobrecartas n f i oia , depo de oancell .da a sp t i num.era.Qão. Profe­

rindo o eu oto d d s pato , anlfestou- se o desembargador Sylvio Portu-
. 

_ ______ ....., _____ v_o_t_a_.g .... ã_,<l,, por ter sido tro.nsgredido um dos 
.., 

principios basicos do oto secreto. Snndo perfeitamente possivel a identi• 

:i! cação do voto com o y t de n aragão em orie distinctas adoptado 

pela mesa receptora, o eleitor, como o haviam salientado o dr. Alci des de 

Alm.e ida Fer.rar1 e o dr- Procurador Regional, ao depositar o seu voto na ur­

na, poderia t r ficado constrangido, por i orar qu o Tribunal tomaria. pr 

videncia.s no sentido d impedir a id nt1fioa.ção do mesmo, pelo processo al• 
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vit,:,ado pelo d b rgado,:, Piragib , ndo qu , existindo sse constro.ngi-

ento no ento da votação, nt i s ss r ento d c1sivo no sen-

tido d mostrar sr inoomplat tal provideno1 votando, cons quent ent 

pela annulla · o de tod a vota9ão Segue- a ur 
. . . 

9 ~.seo ão de Pi:r juhy -(3 d Caf'elandi } 90a. zona - urna ess qu , -

pugnada· pela 3 • tu a puradore. pol' não ter ndo ac nhade. d folha d 

votação d odel o 21, tôra, p lo T ibunal convertido o julg ento d -

1 genc1a para qu solioit se, por intermedio do ui eleito,:,al d zo• 

na, inf omaç"' s o p~ id nte da sa ,:,eo ptora. spondendo, diss este 

qu hav· VJ. do tod o doe ntos ao Tri nal , logo ap~s a. leição; 

todavia, t ndo a S cretaria informado n;o ha r ree bido a o , passou o 

Tl'ibunal aproo dr inueioso exa.m dos doe ntos , encontrando essa tolha 

ntr o d is papeis r feront s á urna . vist di so, o snr. ar. Pro-

our or Reg1on 1, manif est ndo- espefto, foi d par cer que a U1118. 

........ ~" ..... te , a.e panhau • S o• se a de 

1mpugnada. por f al t 

· por n~o toi> os fiscaes s ignado qualquer f o­

lha d votação. Convertido o julgamento em iligenci , fÔ o z,ibunal 

info do d que todos os doa ento s; em 2a. vi , . havi sido remettido ' 

S e tar • Encontra.d , r almente , 2a.vi da acta d inst llação, pr 

e d u o r ribunal a cuidadoso exame doo d a.ia documentos, tendo verifio do 

oo tar as sig tur do fi soa. nas folhas d tação do mod lo 22. 

por unanimidade, d accord com o dr. Pr Jcurador 

Quanto ' d n: 4131 

atataes - 28a. zona ____ ....... _... ___ ....... ___ , _______ ...,. ________ _ 
impugnada pela 44a. turma apuradora por não ter sido encontrada, entre os 

docum nto s enviados pela mesa receptora, a folha de tação dos le.1 tores 
.- l'8 spe~to 

xtra os á secção, , pedidas infoI'nlaQÕOs ao juiz eleitoral, havia 

sido o Tribunal informado ae que todos os documentos já. he.vi sido ra et ­

tidos á Se taria, onde, com.tudo, não se neontrav , decidiu o ribuna 
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proceder sua abortu em sessão. Verificando st r pe •fe t ent e or-

dem, com todo os s llos int otos, foi · 11 ab ta, v rifioando- e ntre 

qs sobrec rta maiors não e oncontrari s folh s d v t ção do modelo 
t r I 

22, qu poderi ~ as ssi aturas dos ol ito e ext nhos ás e 

ção. · o sendo el s ncontrad s, r sol 

com o dr. Procurador gio , p 1 

d accordo 

n• 4191 

ini cia nte pela 20 . tunna apuradora por oonter uma obrecarta 

a m is , vol id 
, 
a e a turma a nova verificação, confirmara ell 

a xi t ncia d sae exoe so. Proced ndo ntão o ri.huna:! a in\lcioso ex e 

de todo os doe ntos, er1ficou a falta da 2 .vi da folha do modelo 21, 

qu porvcntue poderia elucid r e ae facto. Ouvido o dr. Procurador gio 
. . 

, manifeatou- s S, Exei . p 1 oonvo ão do julgam nto ~iligencia, nova-

ente , para que a S ereta 1 t sse p ovidenci s no sentido de sor ncon­

trada dit folha . No e ---~----...... -,----------------
r oco r foi unanimemente appro do pelo Tribunal. 

Segue ... so o. d n! 955 11elat á lOa. ec ã do AFa.ra - 200.. ona - impugna-
Y • . da p la 6 . tux,na apurado a .por nao star a aota d nc rramonto assignada 

pelo mesnrios. Convert·ao o jul nto diligencia ra o fim de se re-

qui itar do juiz eleitoral r specti o a 2a .• vi da o.cta., fÔr o doe onto 

em qu stão apr4 entado o T ibunal . V rifioando-s, po , não estar t -

bem st ia saignad pelos bo s da m.osa, r sol eu-o , por un 1dndo, 

d accordo o o dr. Procura.dor gional, ola annullagâo da vot gão. Vem, 

á seguir, a de n- 6321 da 3a. s cç ... ~ de Sertãozinb.,o - 125a. zo - _impugnnd 

lnicialment pela 3la. tu pura.do a por não conter a ti do p p 1 que 

ved fend de entrad d s edul qu lquer assign tul'a, e por ter vot do 

em sobitecarta commum, como fiscal do e didato um eleitor insoripto em 

1linas Gee es que tambem ssign r folha do vot g· o do modelo 21 . T i• 

buno.l decidira converter o julg nto m dilig nci pra qUB fos s solici-

tadas info nnaQ õ s a o j ui z le to ral da zona, que e onf • s iPregular· -
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dad s encontrad s. Dada ao dr. Procu do Regional, manifes ou-se 

S. Excia·. pel e.nnnµll 9· 0 da urna, ve 1 ... o tendo sido t do "epa ado 

o voto do leitor d outro Estado; que conto.mi otagão. Ass de-

cidiu o Tribunal, por unanimidade. se · r , ssou- ao julgamento da de 

n! 1.0771 r-0ferente' Pira.cio ba • asa. zona - pugna.d inic·a1-

ment p la 39a, tu a puradora pelo f cto d não t r m sid ncontradas as 

procur çÕ s dos fisoa s que votar , bo como 

na Conv rtido m dil.1geneia o julgamento. 1nfo 

la zona que os documentos relati o ~ ha. 

chav rte uperior da ur 

Pa o juiz ele tor 1 daqu 1 

sido todos remettidos ao 

Tribunal, tendo ido a oh ve collocada d nt~o do spect vo esto o, te o a 

Seor taria do Tribu.nnl info do e t r d pose do doo ntos, com xeepção 

das proouragÕ s dos fiscaes, lt a urna, p las gunda vez ao Tr bunal, pa 
.. 

ra que se elib ss res eito. D da palavt' o dr. ocur do g1ona.l, 

manifestou- se S. Exci . p 1 pur gão. Ouvido os nhore Jui es veri icou­

se ter o Tribunal decidido# cont o votos dos de e r ado a 'Pinto d To-

ledo, Arthur ' v'h t r Afonso de C valho do dol'. Jo go njo da Voigo.~ 

que eram pel apur ção sem rentric 1 "' s:1 quo se procedesse é." mesna, ~;;..;..;. .............. 

revia verific ão da qualidad d 1 it r dos reforidos f1scae . Segue-se 

d n.S 1.1501 f f rente â. la . seo900 de Elias* Fausto a municip10 d CaJ!iV!:17 -

42a. zàna • impugnada inicialmont 1 3 . turma apu ador por não co oidir 

o numero d votant d clarado n cta com o do a.ssigna turas constantes d 

folhas de votação, ha ndo excesso de uma sobreoarta. Dete inada no-

verificação p lo Tribunal er olla novamente devol da pela l8a. tu a, do 
I 

tal enoarr gada, com a mesma alleg ção. Verificando o Tribunal, após d o 

exam dos papeis qu acom nh v r , tor havido um engano na consignação 

do numero de otante na folh devo ag· o e na aota de encer anento, porquan­

to o eleitoi Antonio José · lachi a, inscripto sob n! 822, somente assignar 

a folha do modelo 22 d oidiu l ib pel ·apuraxão ~a ·votagãq, com ros­

tricçã2 de ser foitat preliminarmente~ a verific ção da qual1dad desse elc1~ 

tor, contra os votos dos d sambar ado s Arthur Whit ~, Pinto de Toledo e 
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Affon o Jos de Ca alho e dr. Jorge ujo da Ve1 a que e p la apuração 

curador gio 1. Ent t á. eguii-, ___ l_._41_3_, ___________ _ 

oão' do d1stricto d 3a. da .e pital - uo deixara de er 

apurad pela 2la. tu pelos segu tes oti : ) falt d s proou çÕes do 

fiscaes b) falta das e v s lateraes da urn J o} f lt d nnotaçÕos ne-
do districto 

·cessaria , explicando o motivo de haver eleito /da Consol gão otad na 

me • Pedid s informações ao prosidante da re pect va mesa reopto a, por 

into edio do juiz eleitoral da zona, i o ar ollo há.ver ontregu pessoal 

ent osos o doo ntos b massi como a. chave da urna â eor tara. 1o 

do elles, ffeoti te # ha am ido ncontrados, com exo pção das procu 

QÕ s dos :fiscaes. da a palavra o snr. dr. o rad·or egional, 

tou-s 0 S. Excia, la puração àa urna: desde que o ole tor 'tara, u sumi 

S8 ter 11 xhibido OS 8US doe ontos em O dem, ~ tanto is não SC t 

•te dos isc s p nontes ~ Ho consi­

derando essenei 1 a existencia da p our ção dos ficcaes , de ccordo com p 

ree r s anteriores e casos emelhante . Ou idos o s nhores Juizes, ver1• 

iriooão, encodor por seis votos ont quat o, de sei- feita, prel ina en 

te , a verificaç· o d qualidade de eleito do fiso es · e do votante o t nho 

's cção Passou-se então ao exam e da nagNo ap esentada pel 14a. t 

apuradora á u 

Am.erioa - 4a. zona da C pital - por não er m sido juntado as do 

ecç· o a cta d in tal.lação, as procur ções dos f1scaes e o offic·o de no 

meação d um alegado de partido . !>olic ta.das informações do p 1> aid nte da 

mesa rec ptora, por i b? ed o do Juiz el itoral, communica.x-a ello tera si 

mrxt x todos os doo en os ntrogues ' ecretaria Tendo os e os sido on 

contrados, com excepção da cta de inatallação, doll não oxistindo , nom a 

la . , nem a 2a via, e t ta.ndo- sa de doo nto subut ci al, manifestou- se o 



' . 

11. 

8~ . dr. Procurador 

unan nte approvado p lo Tribunal . Finalmente a d n~ 1. 583, reforenti3 

á 4a. s 09"'0 do di t
1
r1.ct!),dO Ypiranga - 6a. zona da. Capital - 1mpugna.da in 

cialm.ente ela l4a. tul'JD. purador por falt ar, entr os documentos envi -

dos pela esa rec ptora, a folha de votação dos el itores de outra sec-

QÕes . De olvida 
1 

11 . tu pra verificar i os fisoaes, mesr~ios 
. 

lega.do d part do e ele itore extranhos á secção haviam 1 gado uas as-

signatura om qu lqu r d s folhas do vota ão, e tendo sido apenas encontr 

das as de 11 doa 32 ue não constavam d s mesmas, mmiifestou-s o snr. dr. 

Procurador gional p l annullaçao da mesma, tendg o Tribunal, unanime-
su pe dr a sessao 

nte, approvado. Antes de 11uann ub üJaaax n a, o senhor d s -

bar ador r idente declarou publicado o aocordão d n! .120, relativo ao 

pedido d ctificação de nom relatado pel dr. Alcid s d .Almeida Ferra 

ri , á seguir, depois d convocados todos o senho es juizes para a pro­

xima reunião, a rea11 ar- s no dia seguinte , 13 do oorr _nte, ás mesmas ho­

r as local, encer tr balhos do di, ordenando que delles se la ra.s. 

se a p osente o.ot , que u, José Felix Alves de ~ouza, Secretario intor1-. 
no, radig e ssigno . 


